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RESUMO 
Zonas de erosão e acresção e estimativas do potencial regional de deriva litorânea foram analisados ao longo de 265 km 
de praia do estado do Rio Grande do Sul (Brasil). As zonas de erosão foram definidas por comparação de linhas de 
praia mapeadas com DGPS e coleção de cartas do exército. O transporte de sedimentos estimado com base na fórmula 
do CERC, prediz uma substancial variação no fluxo de energia dentro da zona de surfe devido a pequenas mudanças na 
orientação da linha de praia. Áreas de progradação ou acresção foram observadas ao longo das praias de Mostardas e 
Dunas Altas, locais onde ocorre uma redução no fluxo de energia devido a mudanças no alinhamento da praia. Isto indi-
ca que parte do sedimento transportado de montante será depositado através do engarrafamento da deriva litorânea. 
 
ABSTRACT 
Erosion and accretion zones and estimation of the regional longshore transport potential were analyzed along of 265-km 
long shore of the Rio Grande do Sul state (Brazil). The erosion zones were defined comparing shorelines mapped using 
DGPS and the army topographic chart collection. The sediment transport estimation, based on the CERC formula, pre-
dicts a substantial variation of the energy flux into the surf zone due to little changes in the shoreline orientation. Pro-
gradation or accretion areas were observed along of Mostardas and Dunas Altas beach where there is a reduction in the 
flux due to changes in the shoreline alignment. It means that part of the sediment arriving the upstream stretch must be 
deposited by a jam in the longshore transport.  
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1. ÁREA DE ESTUDO 

O estado do Rio Grande do Sul tem uma extensa costa 
com orientação uniforme NE-SW e uma pequena sinuosi-
dade ao longo dos 630 km (Fig. 1), que consiste de depó-
sitos Quaternários inconsolidados e que não recebem con-
tribuições de areias modernas, pois toda carga de tração 
transportada pelos rios é retida nas lagunas e outros ambi-
entes costeiros, como por exemplo a Lagoa dos Patos e a 
Lagoa Mirim, que se estendem por uma área de 13.750 
km2, aproximadamente um terço da Planície Costeira do 
estado (Tomazelli e Villwock, 1992, Toldo e Dillenburg, 
2002). A Plataforma Continental é larga com 150 a 200 
km de extensão, com profundidades máximas variando 
entre 100 e 140 m e suave declividade da ordem de 0,5 a 
1,5m/km. A antepraia é extensa e rasa com limite externo 
entre as profundidades de 10 e 15 m, e constituída por 
depósitos arenosos. 

Os sedimentos praiais consistem principalmente de a-
reias finas bem selecionadas (tamanho médio de 0.2 mm), 
(Nicolodi et al. 2002, Gruber 2002), exceto ao longo de 
60 km no Litoral Sul onde ocorrem sedimentos bimodais 
devido à presença de cascalho biodetrítico (Calliari e Kle-
in 1993). Incidem sobre a costa ondulações geradas no 
Oceano Atlântico Sul e vagas geradas pelos fortes ventos 
locais de verão e primavera, provenientes de NE. Exceto 
pela passagem de frentes frias de S e SE, a agitação marí-
tima é caracterizada por ondas de média a elevada energi-

a, com altura significativa média de 1,5 m e período entre 
7 e 9 s. A maré astronômica é semidiurna, com amplitude 
média de 0,25 m, sendo que a maré meteorológica pode 
alcançar 1,20 m. A profundidade de fechamento é estima-
da em 7,5 m, calculada com base em dois conjuntos de 
dados coletados nos anos de 1963 e 1996 no Litoral Norte 
do estado (Almeida et al. 1999). Conseqüentemente, o 
transporte e a deposição dos sedimentos ao longo da costa 
são primariamente dominados pela ação da onda.  

 
2. CORRENTE LITORÂNEA E ESTIMATIVA DO 

TRANSPORTE DE SEDIMENTOS 
Dados de direção da corrente litorânea são obtidos junto 

a Plataforma de Pesca de Tramandaí, município de Tra-
mandaí, diariamente às 08:00, 12:00 e 16:00 horas, desde 
Janeiro de 1996. Os resultados indicam a existência de 
correntes litorâneas distribuídas de modo muito regular no 
Litoral Norte do estado, tanto para SW, como para NE, 
num padrão claramente bidirecional. Segundo Nicolodi et 
al. (2000), entre 1996 e 1997 ocorreu um pequeno domí-
nio da corrente para SW com valores médios de 62,8 e 
54,8 %, respectivamente, enquanto que entre 1998 e 1999 
observou-se uma inversão, com a corrente para NE apre-
sentando valores da ordem de 54 e 51,2 %. 

Também, pode-se afirmar que essa bidirecionalidade 
tem uma componente sazonal, governada pelas variações 
dos parâmetros climáticos. Nos meses de Outubro à Mar-
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ço é marcante o predomínio de correntes para SW. Entre 
os meses de maio e agosto o domínio é das correntes 
para NE (Nicolodi et al., 2000). Entretanto, resultados da 
estimativa matemática do potencial de transporte litorâneo 
baseado na equação do CERC (Il = K Fl s, - U.S. Army 
1984), mostram que as ondas incidentes de NE são res-
ponsáveis por menos que 2 % do transporte litorâneo, e 
que as ondas incidentes de S são responsáveis por mais 
que 30 % deste transporte (Lima et al., 2001). 
 
3. MAPEAMENTO DAS ZONAS DE EROSÃO E 

ACRESÇÃO 
O mapeamento das mudanças da linha de praia foi rea-

lizado ao longo de toda a costa gaúcha com base em cole-
ções de fotografias aéreas e levantamentos da costa gaú-
cha com GPS. O trabalho de campo foi desenvolvido com 
o equipamento GPS instalado em um veículo que se des-
locava aproximadamente a 20 m de distância do nível 
médio do mar a uma velocidade de 50 km/h, enquanto 
que outro equipamento GPS, no modo estático, foi posi-
cionado em locais previamente estabelecidos na costa e 
separados 100 km um do outro, de modo a cobrir a área e 
incrementar a precisão dos dados. A taxa de aquisição para 
ambos equipamentos foi de 5 s, a qual permitiu a geração 
de arquivos que pós processados estabeleceram uma linha 
do litoral com precisão de 3 m (Toldo et al., 1999).  

A linha de praia estabelecida em 1997, foi comparada 
com a linha de praia reproduzida a partir  da coleção de 

cartas do exército de 1978, escala 1:50.000, as quais são 
uma restituição de um levantamento aerofotográfico reali-
zado em 1975. A análise temporal entre estes dados foi 
desenvolvida através de técnica de geoprocessamento 
usando software IDRISI (Clark University), e o mapa 
final foi impresso na escala 1:1.300.000. 

Os resultados da análise temporal de 22 anos (1975-
1997), mostraram que 442 km da linha de praia caracteri-
za-se pela retração, 173 km pela progradação e 6 km não 
apresentam variações significativas. Os processos erosi-
vos com taxas médias maiores que 80 m estendem-se a-
través de 257 km, enquanto que as áreas acrescionais a-
presentam pequenos valores (Toldo et al. 1999; Esteves et 
al. 2002). 

 
4. ESTABILIDADE DA LINHA DE PRAIA 
Medidas de mudanças da linha de praia mostram extensi-
va retração de todo o Litoral Médio do Rio Grande do 
Sul, o qual apresenta um cumprimento aproximado de 
265 km entre a desembocadura da Lagoa dos Patos e a 
praia - de Quintão (Fig. 1), a exceção dos segmentos de 
praia de Mostardas e Dunas Altas (Toldo et al., 1999), 
com extensões de 29 e 35 km, respectivamente, onde o-
corre deposição de sedimentos.  

 
 

                 
Figura 1. Mapa com a batimetria e localização das áreas de estudo nas praias de Mostardas e Dunas Altas. 
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Segundo Almeida et al. (2001) e Lima et al. (2001), e-
xiste um incremento do fluxo de energia litorâneo ao lon-
go do Litoral Médio, quando comparado a outros trechos 
do litoral, sendo que este mecanismo pode estar induzindo 
o processo erosivo. Mesmo se tratando de área submetida 
à incidência ndulações com elevada energia de S e SE, 
observa-se um decréscimo do fluxo de energia de ondas 
de Sul para Norte. No trecho entre a desembocadura lagu-
nar e a praia de Mostardas (Fig. 1), a taxa de deriva líqui-
da anual para NE é de 2,9 milhões m3/ano, e deste trecho 
até a praia de Dunas Altas ocorre uma redução de volume 
de 0,6 milhões m3/ano. Para estes autores a redução na 
taxa de transporte ocorre por causa da mudança do ali-
nhamento da linha de praia. Medidas da orientação da 
linha de praia mostram a existência de um ângulo apro-
ximado de 10° entre estes dois trechos, na praia de Mos-
tardas e outro ângulo de 11° entre a praia de Dunas Altas 
e o Litoral Norte do estado.  

Dette (2001), estudando processos morfológicos ao 
longo de 40 km da costa báltica, revelou que uma redução 
no fluxo do transporte de sedimentos, devido a mudanças 
na orientação da linha de praia implicam em um engarra-
famento na deriva litorânea. Assim, parte do sedimento 
proveniente de montante deverá ser depositado nestes 
locais onde ocorre mudança de alinhamento ou o sedi-
mento será redirecionado para a antepraia.  

Este processo foi observado no Litoral Médio, nas prai-
as de Mostardas e Dunas Altas, locais onde ocorrem redu-
ções da taxa estimada de deriva litorânea e também mu-
danças espaciais significativas da praia e antepraia. A 
deposição de sedimentos no perfil praial e o aumento da 
largura da antepraia, bem como o mecanismo de transfe-
rência dos sedimentos através da formação e evolução de 
correntes costeira do tipo “alongshelf jet” são propostos 
por Toldo et al. (2003), e discutidos em Nicolodi et al. 
(2003), que relaciona a ocorrência destas correntes com 
eventos climáticos. 
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